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Perfil do Neanf no Instagram:  

instagram.com/neanfuff/ 

Canal do Neanf no You Tube: 

https://www.youtube.com/channel/UC3GbOzmlqzH2B3OucCTWAVA?view_as=subscriber 

Textos do professor no Acadamia.edu: 

https://uff.academia.edu/Jos%C3%A9Cola%C3%A7o 

Currículo Lattes CNPq: 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do 

 

Ementa: Etnografia, Trabalho de Campo Etnográfico, Etnografia como Método, 
Etnografia como Teoria, Objetividade x Subjetividade, Produção de Sentido, Formas 
e Estilos Etnográficos, Conceito de Cultura. 

 

Objetivo: O objetivo deste curso é empreender uma discussão sobre as várias 
formas de fazer e de pensar a Etnografia como método, como teoria ou como 
ferramenta de pesquisa na Antropologia. Na primeira parte do curso terão como 
objetivo discutir o “lugar” da Etnografia e do Trabalho de Campo na tradição 
antropológica estabelecendo uma interface sobre como se produz etnografia nos 
dias de hoje. Nas últimas sessões teremos a participação pesquisadores, alguns dos 
quais egressos do PPGJS/UFF, que farão exposições sobre como realizaram seus 
trabalhos de campo.  

 

 

Bibliografia (em ordem de uso): 

 

BERTRAND, Pulman. Por uma história da noção de campo. In: Revista Cadernos de 

Campo. São Paulo, n. 16 p. 201-218, 2007. 

 

MALINOWSKI, Bronislaw K. Argonautas do Pacífico Ocidental. Um relato do 

empreendimento e da aventura dos nativos nos arquipélagos da Nova Guiné 

Melanésia. São Paulo: Ubu, 2018 [1922]. 

 

PEIRANO, Mariza. Argonautas, cem anos depois. In: Horizontes Antropológicos, 

Porto Alegre, ano 27, n. 61, p. 379-403, set./dez. 2021. 

 

EVANS-PRITCHARD, E.E. Algumas Reminiscências e Reflexões sobre o Trabalho de 

Campo. In: _________. Bruxaria, Oráculos e Magia entre os Azande. Rio de Janeiro: 

ZAHAR, 1978. 

 

https://www.instagram.com/neanfuff/
https://www.youtube.com/channel/UC3GbOzmlqzH2B3OucCTWAVA?view_as=subscriber
https://uff.academia.edu/Jos%C3%A9Cola%C3%A7o
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do


FOOTE-WHYTE, William. “Apêndice A”. In: ______. Sociedade de Esquina. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar, 2005. 

 

GUIA PRÁTICO DE ANTROPOLOGIA. São Paulo: Cultrix, 1973. [Notes and Queries]. 

 

MAUSS, Marcel. Manuel d’ethnographie. Paris: Éditions Payot, 2002. 362pp.  

 

GEERTZ, Clifford. “Do Ponto de Vista dos Nativos”: A natureza do entendimento  

antropológico. In: _____. O Saber Local. Petrópolis: Vozes, 2004.  

 

MALINOWSKI, Bronislaw. Um Diário no Sentido Estrito do Termo. Rio de Janeiro, 

Record, 1997. 

 

CLIFFORD, James e MARCUS, George (ed.) A escrita da cultura. Poética e Política  

da Etnografia. Rio de Janeiro: Papéis Selvagens Edições/Eduerj, 2016. 

 

PEIRANO, Mariza. A Favor da Etnografia. In: ______. A favor da etnografia. Rio de 

Janeiro, Relume-Dumará, 1995 

 

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. O Trabalho do Antropólogo: olhar, ouvir e 

escrever. In: _____. O Trabalho do Antropólogo. São Paulo: Editora UNESP, 1998. 

 

DA MATTA, Roberto. “O Ofício do Etnólogo ou como ter ‘Anthropological Blues’”. 

In: NUNES, Edson de Oliveira (org). A aventura sociológica: Objetividade, paixão, 

improviso e método na pesquisa social. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. 

 

VELHO, Gilberto. “Observando o familiar”. In: NUNES, Edson de Oliveira (org.). In: 

A aventura sociológica: Objetividade, paixão, improviso e método na pesquisa 

social. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. 

 



COLAÇO, José. Um Brasileiro em Terras Portuguesas: pequeno relato sobre 

etnografia e alteridade. Antropolítica. In: Revista Contemporânea e Antropologia. 

Niterói, n. 33, p. 237-249, 2. sem, 2012. 

 

KANT DE LIMA, Roberto Kant. Antropologia da Academia: Quando os Índios  

Somos Nós. Niterói: Eduff, 2011. 

 

COLAÇO, José. Segredos, Pescadores e Etnógrafos. Vivência: Revista de Antropologia, 

v. 40, p. 121-130, 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


